	PROJETO DE PROVISÃO DE AUDIÇÃO 
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“Eu acredito que, se às pessoas surdas forem dados oportunidades e suporte, eles podem alcançar um sucesso considerável. Eu quero usar minhas habilidades para ensinar pessoas surdas como montar aparelhos auditivos” 

Akanyang Keloatswe – técnico da Godisa

 Rua Senador Vergueiro 334, São Paulo, Brasil 

Submitted by; Howard Weinstein- Social Entrepreneur- Ashoka Fellow 

CEFAC;  Centro de Especialação em Fonoaudiologia Clinica
 Phone- 55-11-5687-1466- Cell; 55-11-7674-1382
Email; strolltheworld@gmail.com ;   www.leger.com.br 

Através de uma Fundação Brasileira, CEFAC ( www.cefac.br)  e uma organização de mercado social, LSS Consultora( www.legar.com.br) , mais várias partes interessadas da Universidade da América Latina e em conjunto com os empregados surdos de uma ONG da África, a Godisa, fabricará, montará e distribuirá, por toda a América Latina, o primeiro aparelho auditivo digital recarregável, um novo carregador solar, e baterias de aparelhos auditivos recarregáveis, mais programa de molde de orelha por empregados brasileiros jovens que são deficientes auditivos ou surdos. Pelo desenvolvimento de tecnologias práticas para a região e pela criação de empregos, programas de treinamento e educação para surdos, esse projeto criará um empreendimento profissional sustentável, bem como afetará a visão da sociedade civil sobre as habilidades das pessoas com deficiências.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 7.0% da população do mundo é deficiente auditiva, um total de 278 milhões de pessoas. A prevalência de deficiência auditiva na América Latina varia de 5-9%, de acordo com a OMS. Isso é devido à falta de prevenção e tratamento das doenças, bem como o nível mais alto de poluição sonora, em vários setores de empregos. Em sua forma mais severa, essa deficiência está afetando, de maneira diferente, crianças e adultos saudáveis, em relação à ida à escola e trabalho quando eles são considerados surdos, mesmo que eles não sejam. A extensão da perda auditiva leva à pobreza e privação nas famílias e comunidades afetadas e, através da extensão, à sociedade geral. Aqueles afetados sofrem da falta de oportunidades educacionais e ocupacionais. As pessoas com deficiências contam para uma porcentagem maior de desempregados do que a média nacional e têm menos acesso à educação e ao treinamento, bem como uma incidência mais alta de HIV.

A Godisa de Botswana desenvolveu o primeiro aparelho auditivo analógico à energia solar, bateria recarregável e bateria com energia solar e aparelhos auditivos recarregáveis. A CEFAC, com a ajuda da USP, re-projetará os produtos apresentados para satisfazerem às necessidades especiais e às especificações do mercado da América Latina. Mais especificamente, desenvolverão o primeiro aparelho auditivo digital recarregável, para satisfazer uma maior extensão de perdas auditivas, um carregador mais sensível à luz, carregado com a luz do sol, que leva em conta áreas da América Latina onde não há sol por várias semanas; desenvolverão uma bateria de aparelho auditivo recarregável, um programa de molde de orelha mais um programa de educação e capacitação. O projeto chamado Aurora reunirá uma tecnologia provada, acoplada a uma equipe de gerenciamento provada, e ajuda da universidade, hospital e partes interessadas de negócios. O projeto contratará 10 adultos jovens com deficiência auditiva e dentro dos primeiros meses venderá mais de 20000 aparelhos auditivos, 30000 carregadores solares e mais de 100.000 baterias recarregáveis. O fluxo de dinheiro gerado será usado para desenvolver novas tecnologias usando energia solar mais contratação de serviços e educação de muitas pessoas com deficiências.

2. Como são os membros ou constituintes da comunidade engajados em nosso projeto?


Esse projeto será organizado através de uma Fundação Brasileira, a Fundação para CEFAC. Outras partes interessadas chaves tais como ) mais várias Universidades da América Latina  estão envolvidas no projeto. Um desses grandes prédios sediará o projeto dos aparelhos auditivos Todas as agências e partes interessadas estão identificadas abaixo
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*USP – Universidade de São Paulo
    *DA – Deficientes Auditivos
*U.USA – Universidades nos EUA 
Acima está a macro-dinâmica das partes interessadas, abaixo estão as relações micro-dinâmicas.


	3. Identifique as situações que vocês estão direcionando (o alcance, a natureza, as causas e 

o impacto social ou econômico)
“Eu sou exatamente tão surda quanto eu sou cega. Os problemas da surdez são mais profundos e mais complexos do que os da cegueira. A cegueira me separa dos objetos, a surdez me separa das pessoas” Hellen Keler

De acordo com a OMS, 30 milhões de pessoas necessitam por ano de um aparelho auditivo, 2/3 delas em países em desenvolvimento. É estimado que, aproximadamente 6 milhões de aparelhos auditivos são fabricados por ano e somente 12% são GET a países desenvolvidos (WHO 2001). As principais Companhias de Aparelhos Auditivos controlam 90% do mercado mundial de aparelhos auditivos concentrados na América do Norte e na Europa. Ainda que os aparelhos auditivos fossem distribuídos de uma maneira melhor, essas seis milhões de unidades supririam menos do que 20% das necessidades anuais do mundo.

A Godisa Technologies (www.godisa.org) modificou o aparelho auditivo analógico britânico retroauricular, inventou um carregador solar para esse aparelho e a primeira bateria recarregável para os aparelhos retroauriculares. O carregador solar Godisa foi escolhido para ser apresentado em 2007 no Cooper-Hewitt, Nacional Design Museum da Instituição Smithsonian, Modelo para os outros 90%. Essa apresentação mostrará os objetos que direcionam o desafio de hoje de criar medidas sustentáveis, permissíveis, para sobrevivência de 90% da população mundial que atualmente vive abaixo do nível de pobreza.

A América Latina e muitos outros países em desenvolvimento fora da África são um mercado de aparelho auditivo. A tecnologia de hoje faz chips digitais que custam o mesmo que os analógicos. O projeto do Brasil tem um memorando de entendimento com o fabricante Gennum, um dos maiores fabricantes de chips digitais de aparelhos auditivos do mundo (apêndice 1). O projeto aurora terá o primeiro aparelho auditivo digital programável e recarregável. Um aparelho auditivo digital pode se ajustar com maior eficácia às necessidades dos usuários. Um aparelho auditivo digital programável tem uma faixa muito maior para ajudar a perda auditiva, considerando o grau (severidade) medido em decibels e/ou configuração (freqüências envolvidas medidas em Hz). As permutações do aparelho auditivo são quase incontáveis. Portanto, um ajuste mais exato é mais confortável para ouvir com aparelho e será usado pelo usuário.

O aparelho auditivo a ser desenvolvido terá uma plataforma e a programação no Brasil facilitará a cobertura da extensão completa e as solicitações da OMS (41dB a 80dB perda para adulto, 31dB a 80dB perda para uma criança na orelha melhor) além de cobrir a faixa de freqüência audível completa. Em Botswana, eles reuniram 4 diferentes aparelhos auditivos que não cobrem o espectro completo de perda auditiva.

De acordo com um estudo da OMS de 2001, o preço do aparelho auditivo em média varia de U$200 até U$500. Uma vez que as pessoas com deficiência auditiva geralmente necessitam de dois aparelhos auditivos, isso representa um investimento de U$400 até U$1000 (OMS, 2001). Geralmente, quanto mais profunda a perda auditiva, mais potente é necessário que o aparelho seja, e o produto prescrito é mais caro. Um aparelho auditivo para perdas auditivas severas a profundas necessita de mais energia da bateria, portanto usa mais baterias. Por isso, aqueles que necessitam de um aparelho, a maioria paga o preço mais alto. Se pode ser adaptado um aparelho auditivo em uma criança em idade precoce, por exemplo, antes dos três anos, essa criança pode ser ensinada a falar e facilitar o seu acesso ao sistema de educação local.

Os aparelhos auditivos no Brasil serão os primeiros aparelhos auditivos digitais programáveis recarregáveis e custará em média, dadas as discussões preliminares com o Gennum, de $75-$90US e se encontrarão dentro dos padrões da OMS. Os novos aparelhos custarão ao consumidor o mesmo se for para uma perda leve ou para uma perda profunda, uma vez que nós usaremos uma plataforma de componente universal com um programa de computador especial desenvolvido pelo Gennum. Esse produto proporcionará àqueles com maior necessidade, uma ajuda substancial, também simplificando o processo de montagem, uma vez que os componentes usados para a montagem serão universais. O custo médio total objetivado para um aparelho auditivo digital, mais carregador solar, mais baterias recarregáveis que durarão de dois a três anos é menos de $100US. O custo presente de baterias isoladas de aparelhos auditivos que são de zinco-ar, sem o aparelho auditivo para o mesmo período no Brasil é mais de $200US.

Outro problema em países em desenvolvimento não é exatamente o preço dos aparelhos auditivos por si, mas tão importante quanto é a provisão e o acesso das baterias. Uma bateria padrão de #13 ou #675, que é usada em 95% de todos os aparelhos retroauriculares, custa $1 e dura cerca de 1 semana. Esse custo não é comportável em países em desenvolvimento. Há também a questão do acesso, uma vez que essas baterias podem geralmente ser encontradas em cidades grandes. O projeto Botswana desenvolveu a primeira bateria tamanho#675 recarregável de baixo custo. Eles desenvolveram a primeira bateria recarregável tamanho #13, que também custa $1, mas dura 2 a 3 anos. Não somente são essas baterias muito mais comportáveis, elas são mais “amigas” do ambiente; uma vez que, atualmente, 175.000.000 baterias #13 e #675 de zinco-ar padrão são jogadas fora todo ano. As baterias recarregáveis e o carregador solar podem ser usados em todos os aparelhos retroauriculares previamente vendidos sendo vendidos por multinacionais. Portanto, outra importante oportunidade de mercado é suprir todos os usuários do presente de aparelhos auditivos retroauriculares, carregador solar Aurora e baterias recarregáveis. Como mencionado, o custo presente de baterias isoladas de aparelhos auditivos que são de zinco-ar, sem o aparelho auditivo para o mesmo período no Brasil é mais de $200US. No Brasil e em muitos outros países desenvolvidos e emergentes, muitas crianças são adaptadas cirurgicamente com um implante coclear. O dispositivo do aparelho auditivo para esses implantes usa a bateria de tamanho diferente, (#5) do que aqueles que a Godisa desenvolveu. Além disso, os receptores e transmissores cocleares usados por essas crianças usa baterias AA. O projeto Aurora desenvolverá a primeira bateria #5 recarregável para aparelhos auditivos cocleares, e modificará o carregador solar para ajudar a recarregar as baterias de transmissão. As baterias do aparelho auditivo recarregável brasileiro serão vendidas por cerca de $1 e durarão de dois a três anos. A USP está investigando a fonte local de uma bateria mais poderosa, de duração mais longa. As baterias serão embaladas com instruções em português, espanhol e inglês.

Para carregar o aparelho auditivo solar e/ou baterias recarregáveis, Godisa desenvolveu uma bateria à luz solar e um carregador de bateria à luz solar. Esse carregador é do tamanho de um pequeno radio transistor. Trabalha da seguinte maneira: o carregador é colocado próximo a uma janela onde há luz solar. O sol carrega 2 baterias recarregáveis AA por uma célula solar no topo do carregador. Leva 6 a 8 horas para carregar totalmente as baterias recarregáveis AA, o que mantém seu poder por uma semana. Á noite, uma vez ou 2 por semana, o consumidor pode colocar seu aparelho Aurora e/ou as baterias recarregáveis dentro do carregador solar. As baterias podem ser recarregadas até 300 vezes. A duração da carga e a freqüência para recarregar dependem do poder do aparelho auditivo e da freqüência de uso. Estudos de acompanhamento e triagens clínicas terão que ser feitos com novos aparelhos auditivos brasileiros e os resultados serão publicados.
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O presente carregador solar africano aceita somente aparelhos auditivos retroauriculares, além de não trabalhar em países com alta umidade ou com luz solar limitada. Também não trabalha se o consumidor coloca as baterias ou o aparelho auditivo no carregador incorretamente, para trás, embora a luz de carga fique iluminada, dando uma falsa leitura de carga. A Aurora terá um sistema de porte universal para 80% de todos os aparelhos retroauriculares vendidos no mundo. Também usará painéis solares, que são mais sensíveis à luz e podem ainda ser carregados com luz residencial. O novo produto aceitará as especificações do novo aparelho digital. Esse projeto envolverá todas as tecnologias com Botswana e no futuro outros projetos. Modificações ao carregador para ter um receptáculo analógico-digital onde pode ser carregado como um telefone celular e ou no futuro ainda carregar um telefone celular, ou ter uma característica para eliminar a umidade do aparelho auditivo, estão sendo consideradas O Departamento de Tecnologia e Inovação da Universidade de São Paulo, o maior na América Latina, está trabalhando com a Aurora e será envolvido nos desenvolvimentos futuros do produto.

Oferecer um programa total também requer oferecer um programa de molde auricular de baixo custo. O molde auricular é a parte plástica, que se une ao aparelho auditivo e é ajustada pessoalmente e adaptada à orelha do indivíduo. Normalmente leva três a cinco dias para ajustar um molde auricular em um ambiente urbano. A Aurora tem uma carta de intenção com uma companhia canadense, a Sonomax Hearing Healthcare. Usando a sua tecnologia de proteção auricular, a Aurora modificará, desenvolverá e distribuirá em uma base exclusiva um programa de molde auricular de ajuste instantâneo (20 minutos) de baixo custo (apêndice 1). Esse molde auricular e a tecnologia podem ser usados em qualquer um dos aparelhos auditivos retroauriculares já vendidos. Deve ser notado que uma criança deve refazer seu molde auricular a cada dois a três anos. A Aurora, então, se tornará a única companhia de aparelhos auditivos a oferecer aparelhos auditivos, baterias e moldes auriculares, em outras palavras, um programa auditivo completo, que é crítico para as necessidades auditivas das crianças da zona rural, onde há uma prevalência mais alta de perda auditiva devido a condições congênitas do que as áreas urbanas onde há maior acesso ao cuidado pré-natal e detecção precoce da perda auditiva.

No Brasil, o programa do SUS subsidiando os aparelhos auditivos retroauriculares, também subsidia um aparelho intra-auricular, sendo que esse tipo de aparelho ajuda uma perda auditiva específica. As discussões com a Sonomax também nos capacitarão a reunir-nos à América Latina e ao sistema mundial da Sonomax um aparelho auditivo intra-auricular de baixo custo. Um aparelho auditivo intra-auricular é vendido por $1000 ou mais. Os custos para um kit de aparelho auditivo intra-auricular da Sonomax será menos de $200.

O outro problema e Botswana é a habilidade de uma infraestrutura financiar e ter potencial humano capazes de suprir grandes quantidades de aparelhos auditivos. Botswana tem uma população de 1.7 milhões de pessoas e uma proporção mais alta de mortes do que de nascimentos devido a AIDS. Sua presente construção é de somente 500 metros quadrados, e não é à prova de poeira nem controlada quanto ao clima. Os últimos 2 fatores afetarão o controle de qualidade dos resultados de testes domiciliares e a durabilidade do aparelho auditivo em campo. Isso é por que Godisa tem solicitado outras organizações sem lucros do Brasil, Jordânia, Paquistão para ajudar a duplicar e modificar seu programa. Sua missão, como a de Godisa, será a provisão de aparelhos auditivos de baixo custo para sua região, bem como o emprego de novos trabalhadores com deficiências. Os trabalhadores deficientes auditivos de Godisa, que recentemente se tornaram professores em montar superfícies eletrônicas, ensinarão os trabalhadores brasileiros como montar aparelhos auditivos e carregadores solares do kit (apêndice 3). Isso não será somente um grande projeto sul a sul, mas também um projeto educacional. Os trabalhadores brasileiros no futuro então treinarão trabalhadores deficientes auditivos na Jordânia, o próximo projeto provável. Esse projeto será gerenciado por uma ONG, CISEPO e MEHA (www.cisepo.ca). Esse projeto tem por objetivo é ter adultos deficientes trabalhando juntos. 

Sempre que possível, a Aurora irá adquirir equipamentos técnicos, oferecendo suplementos de escritório e partes do mercado local tanto quanto possível e comportável. Há uma excelente tecnologia de bateria recarregável e solar no Brasil. Nossa colaboração com o Departamento de Tecnologia e Inovação da Universidade de São Paulo  nos capacitará a usar sua experiência em originar a maioria, senão todos os componentes eletrônicos. Quando economias locais de materiais forem descobertas e novas tecnologias desenvolvidas, serão participadas com o projeto Botswana e outros para isenção (gratuito), portanto reduzindo o custo de bons produtos para todos bem como o desenvolvimento de produtos melhores para todos.

Esse projeto, por último, ajudará a crianças menos avantajadas na América Latina a obter aparelhos auditivos de baixo custo, que capacitarão aquelas crianças a serem matriculadas em escolas locais. Há poucas escolas para as crianças surdas na América Latina, especialmente em áreas rurais. O artigo 26 da Carta sobre Direitos Humanos, afirma “todos têm direito à educação”. Esse projeto tem por objetivo dar a crianças deficientes auditivas um melhor acesso à educação. O projeto também capacitará e educará seus empregados surdos. Esses 10 empregados iniciais atuarão como modelos para encorajar outros surdos não empregados ou alunos desempregados em sua região. A Godisa produziu esses resultados com seus programas atuais em Botswana.

4. Como foi esse foco determinado e quem participou?

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 7.0% da população do mundo é deficiente auditiva, um total de 278 milhões de pessoas. A prevalência de deficiência auditiva na América Latina varia de 5-9%, de acordo com a OMS. Isso é devido à falta de prevenção e tratamento das doenças, bem como o nível mais alto de poluição sonora, em vários setores de empregos. Em sua forma mais severa, essa deficiência está afetando, de maneira diferente, crianças e adultos saudáveis, em relação à ida à escola e trabalho quando eles são considerados surdos, mesmo que eles não sejam. A extensão da perda auditiva leva à pobreza e privação nas famílias e comunidades afetadas e através da extensão, à sociedade geral. Aqueles afetados sofrem da falta de oportunidades educacionais e ocupacionais. As pessoas com deficiências contam para uma porcentagem maior de desempregados do que a média nacional e têm menos acesso à educação e ao treinamento, bem como uma incidência mais alta de HIV.

A cada ano, 0.3 a 0.6% de todos os recém-nascidos nos países em desenvolvimento são nascidos surdos. No Brasil, por exemplo, há uma estimativa de dez mil bebês com deficiência auditiva nascidos por ano. Nós sabemos que quanto mais precoce a intervenção auditiva e da linguagem (aparelhos auditivos e treinamento) começarem, melhor serão os resultados de linguagem, sociais e cognitivos. Atualmente há importantes programas de triagem auditivas do recém-nascido sendo implementados no Brasil (eles aumentaram 60% nos últimos 3 anos), mas há a necessidade de aparelhos auditivos de baixo custo para as crianças sendo identificadas como deficientes auditivas severas. Da mesma forma, há grande necessidade para baterias de baixo custo tais como as recarregadas pela luz solar; o alto custo das baterias é uma das principais razões para o baixo uso de aparelhos auditivos nas populações de baixa renda de países em desenvolvimento. Há 5 milhões de pessoas surdas no Brasil, considerando todos os grupos de idade (IBGE, 2000). Não somente os recém-nascidos e as crianças pequenas necessitam de aparelhos auditivos, há idosos que tem perdido sua audição devido à presbiacusia e estão sendo privados da integração social e familiar. Aparelhos auditivos devem proporcionar o acesso à escola e ao trabalho, ajudando a socializar os surdos, que são rotineiramente marginalizados nessas sociedades.




Projeto 
5. Descreva as atividades que vocês realizarão e o planejamento do tempo

	Atividades
	Pré-Concessão
	Pós-Concessão

	
	Realizado
	Em

andamento
	Q1
	Q2
	Q3
	Q4
	Q5
	Q6

	Fase I : Planejamento e desenvolvimento
	
	
	
	
	
	
	
	

	Reunião do grupo das partes interessadas
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Definição de responsabilidades de cada parte interessada
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Escolha do Gerente de Projeto
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Definição de necessidades de mercado do produto
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Visita das partes interessadas no projeto em Botswana
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Origem de componentes e equipamentos importantes
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Início do processo de memorandos de entendimento (compreensão)
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Contratação consultores para definir a infra-estrutura necessária
	X
	
	
	
	
	
	
	

	Começar a ANVISA e o processo legal
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Encontros mensais com partes interessadas
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Fase II: Pesquisa e desenvolvimento
	
	
	
	
	
	
	
	

	Compra de equipamentos e instrumentos necessários
	
	
	
	
	
	
	
	

	Seleção de aparelhos auditivos, intra-auriculares e acessórios apropriados 
	
	
	
	
	
	
	
	

	Treinamento adicional de quadro (pessoal) de gerenciamento
	
	
	
	
	
	
	
	

	Início do programa de capacitação de surdos
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação das necessidades do programa Coclear
	
	
	
	
	
	
	
	

	Programa de Treinamento das Habilidades dos empregados
	
	
	
	
	
	
	
	

	Atender às tendências nacionais e internacionais
	
	
	
	
	
	
	
	

	Produção piloto de baterias, carregadores solares e moldes auriculares
	
	
	
	
	
	
	
	

	Triagem em Campo
	
	
	
	
	
	
	
	

	Tecnologia Modificada
	
	X
	
	
	
	
	
	

	Treinamento na programação de aparelhos auditivos
	
	
	
	
	
	
	
	

	Treinamento de moldes auriculares e testes
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relato da fase II
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fase III: Treinamento e Produção
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Locação de trabalhadores para carregadores solares ou moldes auriculares de aparelhos auditivos
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Retorno e novos usuários nas tendências apresentados
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação do Programa de Educação do Surdo (deficiente auditivo)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação do processo ISO
	
	
	
	
	
	
	
	

	Montagem de aparelhos auditivos, carregadores solares, moldes auriculares, baterias
	
	
	
	
	
	
	
	

	Rodízio das tarefas de produção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação de produtos de ações corretivas /processos
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relato da fase III
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Fase IV: Produção de escala completa
	
	
	
	
	
	
	
	

	Completar a implementação ISO
	
	
	
	
	
	
	
	

	Começar a escala de produção completa
	
	
	
	
	
	
	
	

	Treinamento de pessoal adicional para o crescimento futuro
	
	
	
	
	
	
	
	

	Estudos independentes (aparelho auditivo retroauricular, intra-auricular, carregador solar, baterias, molde auricular)
	
	
	
	
	
	
	
	

	Exportação de produtos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Identificação de novos produtos e tecnologias
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação escrita de cada empregado
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Relato da fase IV
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
6. Explique, em forma de narração, seu plano de trabalho

\
A comunidade jovem surda no Brasil sofre de uma falta de linguagem. Falta de linguagem significa não somente o conhecimento de linguagem de sinal, mas também a compreensão de conceitos. Também frequentemente na comunidade surda, o que nós consideramos simples conceitos tais como o significado da palavra “por que”, ou palavras de expressão como “beleza”, “dor”, “medo”, não existem em sua linguagem interna. 
A educação do surdo é um componente chave para sustentar o projeto do aparelho auditivo à energia solar. Em conjunto com o departamento de educação dos deficientes auditivos em uma USP, um programa de três anos sobre a educação do surdo será implementado. Em Botswana isso não foi feito inicialmente e causou um alto movimento de empregados no início e muito tempo, esforço e dinheiro perdidos. Esse programa será de quatro vezes. 

Primeiramente, a contratação do gerenciamento chave e a técnica de pessoal com não somente as necessidades básicas, mas a habilidade de se comunicar por meio de língua de sinais. O gerenciamento original do pessoal terá um entendimento sobre questões e dificuldades de um trabalhador deficiente auditivo ou surdo. Esses educadores de deficientes auditivos partirão do comitê de seleção na escolha dos empregos iniciais da Aurora. Alguns dos critérios utilizados serão: a habilidade de línguas, uma vez que o grupo inicial deve ser capaz de se comunicar um com o outro, com os treinadores técnicos e com os gerentes. Eles também farão um perfil psicológico bem como envolverão, em um estágio inicial, os pais dos deficientes auditivos. Para os empregados escolhidos, eles trabalharão inicialmente sobre o desenvolvimento da linguagem. 

A segunda parte do programa será de educação interna, focalizando sobre o vírus HIV/AIDS, economia doméstica e através de sua avaliação inicial, outros programas básicos. Isso será feito em conjunto com um treinamento técnico eletrônico, que também será feito em língua de sinais.

A terceira parte será usar as habilidades e fazer com que os empregados da FUNCRAF ensinem outras organizações de deficientes auditivos. O governo do Brasil, através de um programa de incentivo de excelência, encoraja companhias a contratarem pessoas com deficiência. Mas também, freqüentemente, essas pessoas têm poucas habilidades básicas, de comunicação ou vocação, portanto, não são contratadas. O Brasil ajudará a quebrar essa barreira e oferecer mais oportunidades.

Os educadores de deficientes auditivos encontraram que o método mais efetivo de treinar e ensinar a educação para surdos é usando modelos de peças e por meio do desempenho teatral dos surdos. Esse método aumentará a sua habilidade de expressão de sua linguagem interna. Também foi provado que isso não tem efeito para educar sobre HIV/AIDS a menos que eles tenham um senso de seu próprio mundo. Dar a eles uma razão para viver, um senso de realização, de auto-capacitação, será o fator primário de motivação para que eles queiram levar e manter um estilo de vida saudável. Isso será um dos focos dos educadores de deficientes auditivos para os trabalhadores da Aurora. Isso foi provado em Botswana, onde os trabalhadores surdos participaram e lideraram atividades sociais extra-curriculares e educacionais. Alguns dos programas, em Botswana, incluíram dança BALLROOM e confecção de um dicionário de língua de sinais para HIV-AIDS – o primeiro desenvolvido no mundo. 

O resultado em Botswana após dois anos foi que os empregados tiveram uma porcentagem menor de HIV em 10% versus uma média nacional de 38%. Pessoas com deficiências são de maior risco, pois tem menos acesso à informação; então essa foi uma realização principal. O segundo benefício do programa de aparelho auditivo à energia solar foi corpo de pessoas mais saudáveis com menor movimento de empregados, o que criou níveis mais altos de manufatura do produto, com menos produtos com defeitos iniciais sendo montados, o que baixou o custo do produto. Não pode ser enfatizado o suficiente que o programa de educação do surdo é um componente importante para alcançar sustentabilidade do programa da CEFAC. A saúde pessoal dos trabalhadores e outras partes interessadas será um resultado importante deste programa.

O quarto programa será um de deficientes auditivos para programas de educação da sociedade civil quanto à audição. A avaliação das necessidades será estabelecida e os bloqueios da roda da sociedade para integrar a comunidade deficiente auditiva dentro da sociedade civil serão direcionados. Por exemplo, em Botswana, os trabalhadores surdos quando recebendo seu primeiro pagamento não se comunicaria com o bancário. Então, um programa de explicação para gerentes em bancos em Botswana, que se seus atendentes aprendessem a língua de sinais eles poderiam atrair mais clientes, portanto fazer mais lucros. A imagem de uma pessoa surda sendo tratada como qualquer outro cliente, sem necessidades especiais, mas sem descontos financeiros especiais para os bancos provou ser a abordagem correta bem como mandar a mensagem apropriada de surdos sendo clientes, não pessoas surdas para compaixão. Após isso ser compreendido, os bancos de Botswana e endossados pelo Governador do Banco Central de Botswana, os trabalhadores surdos ensinariam os bancários a língua de sinais. Então, para ajudar outros bancários em outras regiões, um dicionário de língua de sinais de temas relacionados ao banco foi desenvolvido. No Brasil, esse problema pode ser uma questão bem como com relação à comunicação com a polícia, hospitais e outras instituições.

O sustento inicial desse programa é parte de um grande propósito da IAF (Fundação Inter-América). Após um período inicial, o programa de educação dos surdos será sustentado pelos lucros da CEFAC bem como das organizações da América Latina que desejam participar com a CEFAC para seu benefício próprio. Por exemplo, o dicionário de língua de sinais de Botswana foi patrocinado por um dos bancos Internacionais mais importantes para o benefício de todos os outros bancos e membros da comunidade surda. Concessões adicionais foram também recebidas da Fundação George Soros sobre questões de direitos humanos rígidos e programas.


O primeiro passo é entrevistar, e testar 25 adultos jovens com deficiência auditiva. Desse grupo, 10 serão escolhidos e um programa rigoroso de treinamento será iniciado e durará 18 meses. O objetivo é oferecer aparelhos auditivos de primeira mão, primeira qualidade montados em uma proporção de 3%, o padrão industrial. Isso será medido por um teste auditivo em casa, testando pelo analisador mais o retorno pelos clientes dentro do primeiro ano de carregamento. O segundo objetivo é fazer cada trabalhador montar de 15 a 20 aparelhos de primeira qualidade por dia ou 50 carregadores solares por ano. Um trabalhador montará um kit de cada produto e o trabalho não será dividido. Esse processo levará 12 semanas após 6 meses de programa de treinamento terem sido completados para os aparelhos auditivos, metade desse tempo será usado para carregadores solares. Os orçamentos das vendas para 1 ano a partir do dia primeiro é 1.800 unidades, segundo ano 5.500 unidades, terceiro ano 9.800 unidades, quarto ano 20.000 aparelhos auditivos. A experiência de Botswana mostrou que 25% mais carregadores solares e baterias foram vendidos do que os aparelhos auditivos como os consumidores trazem de ONGs internacionais  esses produtos para seus aparelhos auditivos. Da mesma forma, a margem grosseira de ambos esses produtos será maior do que do aparelho auditivo. Conforme o volume aumenta, novos deficientes auditivos serão contratados e treinados.

Alem disso, para as partes interessadas iniciais envolvidas no suporte da CEFAC, as ONGs internacionais que compram os produtos para Escolas de deficientes auditivos na América Latina serão procurados ansiosamente depois. Nós encontraremos ou nos apresentaremos a esses, no Congresso Internacional de Audiologia das ONGs internacionais. O primeiro Congresso que nós seremos capazes de apresentar será o Congresso Pan-Americano de Audiologia em março de 2008. Nosso objetivo é que 5 das ONGs internacionais, comprem produtos 2 vezes por ano. Nosso segundo objetivo é apresentar em 2008 em 4 apresentações e Congressos
Observando o sucesso do programa de capacitação econômica do deficiente auditivo, um objetivo a longo prazo é ajudar outra ONG internacional a começar projetos similares em suas áreas de comércio (ou profissionais). O número de novos programas de montagem abertos, outra concessão das organizações que participarão será um indicador do impacto do programa brasileiro. Em Botswana, o projeto foi diretamente responsável pelo emprego de 15 adultos jovens com deficiências em outras organizações, durante os primeiros 3 anos, incluindo a adição de um membro da comissão (conselho), que hoje é Vice-presidente do projeto de aparelhos auditivos

	
	


7. Discuta resultados antecipados, tanto imediatos quanto à longo prazo

	OBJETIVOS DO PROJETO


	INDICADORES DE ALCANCE DOS OBJETIVOS
	MEIOS DE VERIFICAÇÃO (FONTE DE DADOS)
	ALCANÇADO

	A. desenvolver tecnologias práticas para a América Latina
	A.1 desenvolver, fabricar e vender aparelhos auditivos digitais
	A.1 # de aparelhos auditivos faturados a usuários
	

	
	A.2 desenvolver novos carregadores solares
	A.2 # de cargas solares faturadas
	

	
	A.3 desenvolver novos produtos usando carregador solar como plataforma
	A.3 # de pacientes ou donos ou concordâncias registradas de direitos autorais, ou privilégios 
	

	
	A.4 produtos de licença em agências de regularização (ANVISA)
	A.4 certificado ANVISA e licença do produto
	

	B. Criar empregos, oportunidades de treinamento técnico
	B.1 # de deficientes auditivos contratados
	B.1 Registros dos salários
	

	
	B.2 # de programa de treinamento completado
	B.2 Certificados recebidos
	

	
	
	B.3 Proporção de defeito do produto
	

	
	
	B.4 Aumento anual em # de empregados contratados
	

	C. Desenvolver programas de educação para deficientes auditivos
	C1. # de programas proporcionados pelos educadores de deficientes auditivos e partes interessadas (habilidades comunicativas, economia doméstica e HIV/AIDS, etc).
	C1. # de cursos de treinamento e # de sujeitos que dão assistência aos programas de educação
	

	
	C2. # de programas adicionais desenvolvidos pelos empregados surdos
	C1. # de publicações, ou após programas de horas de trabalho desenvolvidos ou apresentados
	

	D. Sustentar empreendimentos profissionais
	D.1 Dinheiro aplicado para cada linha do orçamento
	D.2. Relatos financeiros mensais e declaração final anual
	

	E. Melhorar a cobertura dos aparelhos auditivos através de uma parceria com companhias posicionadas da saúde pública.
	E.1 Implementação de aparelhos auditivos comportáveis pelo SUS e uma introdução do produto em outros países da América Latina.
	E.1 # de centros aprovados pelo SUS comprando o produto e # de países que compram.
	

	F. Impacto ambiental
	F.1 # de baterias recarregáveis e carregadores solares vendidos sem aparelhos auditivos.
	F1. Bateria recarregável é uma economia de 75 baterias zinco-ar sendo jogadas fora em um período de três anos
	


	MARCOS
	SAÍDAS
	ALVOS
	

	A. USP  e CEFAC oferecendo suporte técnico e de infra-estrutura.
	A. Recursos humanos e financeiros distribuídos; produto desenvolvido; licença do produto.
	A. 1800 aparelhos auditivos; 2300 carregadores solares e 10.000 baterias (primeiro ano do projeto).
	

	B. Experiências técnicas exteriores vindo para o Brasil para proporcionar treinamento técnico.
	B. Estabelecer equipe de produção e processo de controle de qualidade.
	B. Início da produção, quatro meses após o recebimento. 2-3% de porcentagem de erro no processo de fabricação após 18 meses.
	

	C. Habilidades de comunicação entre empregados e corpo administrativo colateral são aumentadas.
	C. Aumento na satisfação de trabalho dos empregados e qualidade de vida (questionários e outros instrumentos específicos).
	C. Após 12 meses, uma porcentagem 20% mais baixa de acidentes de trabalho; um movimento 20% inferior de empregados quando comparado a média nacional.
	

	D. Implementação de planejamento estratégico e operacional.
	D. Análise mensal do orçamento (produção/vendas e financiamentos) versus números reais.
	D. 18 meses sustentáveis após o programa de treinamento ter sido completado. O alvo data dos últimos três meses de 2008

	

	E. Posicionamento do preço e do produto focalizando as necessidades da saúde pública e a baixa renda das pessoas
	E. Reembolso de 100%
 pelo SUS e estabelecimento
 de duas licenças adicionais na América Latina.
	E. 17% de todo o mercado público brasileiro (SUS) de aparelhos auditivos reembolsados e 33% das vendas totais para os países estrangeiros (2º ano).
	

	F. Aceitação do mercado 
	F. # de baterias e carregadores solares 25% maior do que aparelhos auditivos vendidos.
	F. Mais de 50.000 baterias vendidas no segundo ano e um novo programa privado estabelecido.
	


	8. Plano de sustentabilidade

O desenvolvimento de tecnologias para deficientes auditivos, montadas por empregados deficientes auditivos cujos produtos se encontram dentro dos padrões de classe mundial e necessidades da OMS, fazem desse um programa único. Dar ao trabalhadores deficientes auditivos as habilidades, a confiança e educação a ajudar jovens deficientes auditivos em outros países é uma importante iniciativa do programa Aurora. Além disso, ter os empregados como um exemplo para a sociedade civil como para os benefícios da contratação de pessoas com deficiências será um impacto importante do programa. Finalmente, oferecendo à criança na América Latina um aparelho auditivo disponível em baixo custo de forma que essa criança possa ter uma educação, é o tema subjacente desse propósito.

Um modelo financeiro que conta para todos os custos, investimentos, despesas diversas e custos de funcionamento para determinar um ponto de quebra e preço de venda  foi desenvolvido. É um modelo de negócios dinâmico de forma que quando um custo muda modelo, ele mostra o preço de venda necessário para ser sustentável.

As baterias isoladas custam $25-100 dólares/paciente/ano. A vida média de um aparelho auditivo é de 3 a 5 anos. Então um consumidor, governo ou ONG que compra esse programa (aparelho auditivo, carregador e baterias), gastará menos do que ele gastaria em baterias isoladas. Ele capacitará as organizações públicas e privadas e as fundações a doar mais aparelhos auditivos, incluindo baterias e carregadores do que eles doavam anteriormente.

Diferentes de outras companhias de aparelhos auditivos que apenas suprem os aparelhos auditivos isolados, o projeto brasileiro venderá um pacote completo. Incluído no preço do aparelho, estará o carregador solar e o pacote de 04 baterias recarregáveis. Portanto, o consumidor terá tudo o que é desejado para os próximos 2 a 3 meses para o seu aparelho auditivo. A Aurora suprirá 4 baterias, porque como óculos, freqüentemente os clientes necessitam de 2 aparelhos auditivos. Haverá muitos consumidores que comprarão um carregador solar e baterias isolados, para seus aparelhos auditivos presentes, que não podem ser recarregados, mas desejam economizar dinheiro nos gastos anuais de baterias. Isso economizará também os custos de transporte até a loja, que podem ser substanciais nas cidades rurais em países em desenvolvimento. Esse programa também economizará milhões de baterias de zinco-ar usadas, que são jogadas fora (no mínimo 25 baterias por orelha por ano).


	


9. Discussão dos desafios potenciais ao projeto e como nossa organização os direcionarão

	FORÇAS

- Experiência de gerenciamento no início, na administração, no marketing e na venda de uma companhia/programa de aparelhos auditivos à energia solar, de baixo custo;

- Uso de tecnologia provada como base para inovação futura; 

- Colocação de preço e posicionamento do produto: Um sistema de aparelho auditivo comportável e confiável com baterias únicas recarregáveis;

- Facilidade para produção de aparelhos auditivos;

- Disponibilidade de transferência de habilidades técnicas;

- Experiência das partes interessadas.
	FRAQUEZAS

- Os presentes aparelhos auditivos à energia solar são de boa qualidade, mas, são instrumentos analógicos em um mercado cada vez mais digital;

- O carregador solar é uma tecnologia nova;

- A visão dos aparelhos auditivos na América Latina é uma fração da necessidade;

- Os aparelhos auditivos são ainda relativamente caros;

- Os técnicos deficientes auditivos não são treinados;

- Falta habilidade de línguas tanto na comunicação interna quanto externa dos deficientes auditivos no Brasil.

	OPORTUNIDADES

- Tamanho do mercado;

- Uma infra-estrutura existente nacional e internacionalmente e aprovada para distribuição de aparelhos médicos;

- Vários audiologistas e ORLs;

-Um suporte regional e governamental ativo para os aparelhos;

-Programa móvel de  avaliação/testagem/ajuste auditivo;

- Programa de incentivo governamental brasileiro para promover empregos para pessoas com deficiências;

- Suporte garantido após as vendas o que pode colocar o projeto brasileiro à frente de outros competidores da área da audição;

- Captura do mercado governamental e não governamental devido à característica única da organização;

- Desenvolvimento de novas tecnologias para a América Latina que terão benefícios em outras regiões do mundo;

- Centro de concerto regional para esses e outros aparelhos auditivos.
	AMEAÇAS

- A importação de componentes no Brasil é cara;

- Os componentes podem não estar disponíveis em preços acessíveis para pequenas ordens;

- O trabalho dos deficientes auditivos disponíveis e acessíveis não é habilitado;

- Há uma visão menor sobre os produtos analógicos Godisa;

- As necessidades/processos de regulação são complexas no Brasil;

- Um gerente coordenando várias partes interessadas;

- Forte pressão das companhias privadas existentes.

	INFLUÊNCIAS E PLANO DE AÇÃO

	- O Brasil é uma sociedade de energia solar avançada e muitas peças serão disponíveis nacionalmente, incluindo peças mais cara do painel solar e baterias recarregáveis. Da mesma forma, as fontes nacionais têm uma economia de 20 a 40% na taxa de importação. Nós também estaremos trabalhando com o Centro de Tecnologia e Inovação da USP que ajudará a desenvolver novas tecnologias, e que são conscientes dos supridores de qualidade estabelecidos no Brasil;

- Combinando as compras com a organização de Botswana, nós alcançaremos melhores economias de escala com todas as peças importantes. Novos supridores de todas as peças para aparelhos auditivos concordaram em uma ordem mínima sem penalidade;

- Embarcando em um programa de treinamento técnico de três pontas, nós teremos a garantia de ter um trabalho habilitado e certificado. Nós também teremos um educador local de deficientes auditivos ajudando com os ajustes familiares e pessoais dos empregados;

- Nós começaremos montando aparelhos auditivos e se/quando necessário, compraremos analógicos completos de Botswana. Nós supriremos os aparelhos digitais iniciais de Botswana;

- Desenvolver experiência no concerto de aparelhos auditivos dos concorrentes e oferecer esse serviço a eles;

- O trabalho através da CEFAC com as autoridades governamentais brasileiras para acelerar o processo de regularização e pressão pública e mercado das ONGs;

- Estabelecer comunicação efetiva e contínua com todas as partes interessadas.
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10 técnicos de produção deficientes auditivos
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